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U IT P A R T ID O  MENOS.
>r-.

la, renunc ia  del S r .  R uiz Zorrilla  del cargo 
y  de je fa  d a  la  fracción' radical 

Tiene á p roducir u n a  prpfuiiila excisión  e iú re
gus co rre llsÍon ftrio s ,fd i» ieac ífc t»n  g ra a d e  y

tan lo a rc id i  q ae  h a  de  ser t i  «Rusa «n  un  

plaíO m ás ,ó  m eao s  b f e te ,  pero  q j j a ^  -msfi 
hréTcde ló q u e  pud ie ra  esperarse , de  la  « o m - 
p le »  d ito lac lon , d e  la  m n e r íe  í é l '  rad lea-

Ii3ffl0. .
Si el Sr. H uiz Zorrilla  se  re ti ro  á  la  v ida  

privada p o rq iís  sa se a ti^  a r ia i t r a d o  h ac ia  u n  
último desacie'ríp^ Í e ‘8u .parti(^í), y  d e  cuyo  

jesacierto 'no queria, a c e p ta r la  resp^D ^lSili- 

ilsd. c ia to  es q̂ ÉS la? te n d e n < ^ s 'd e l  radica- 

Usrao, se  d lrijen  á u n  fata l y  dolq^oso ex tre -  
J3J0. Si íi^gnna duda  tuT íécíunos de  e!lo , lafi 

ijeclsraciones q u e  an tsan o c h e  se  h ic le ro íf  en 

la reunión d s  la .T e r tu l ia  p ro g res is ta , y  e! 
lenguaje de los periódicos radicales, n o s  oon- 
vencerian p le n am e n te  d e  q ue  e l S r. M ir to ?  
q u i e r e  prec ip ita r á s u s  corre lig ionarios, á  un  

ibism o, á  u n a  reao lucioa desesp e rad a  y  de 
funesta* consecuencias.

pero com o en  e l sen o  de la-fnufaíon rad ical 

hay h o m b res  qu e  a u n  c o a  m én o s  co m p ro m i­

sos m orales q ne  e l S b. E u lz  Z o r r i^ » .  ícreen 
como este, pern ic ioso  y  es té r il e l p roced i­

miento q ue  ae les obliga á  seg u ir,  y  com o p o r  

otra p a rte  h a y  q u e  te n e r  e n  c u e n ta  la s  sim - 
patias personales d e  D. M anuel R u iz  Zorrilla  

entre sus co r re li^ o n a r io s  y  e l  p res tig io  y  au ­
toridad m e re c id o í^  no  cfue p a ra  su  partido  

tiene: sim patías, p restig io  y  a u to rid ad  que 

acaso no reú n a  el n uevo  je fe , b ien  p ued e  a s e ­
gurarse-desde luego , q ue  m u ch o s  ind iv iduos 

del partido radical se se p a ra rán  da l a  conduc - 
ta iniciada p o r  a lgunos p ro h o m b re s  del m is ­

mo, á qu ienes n o  podia m en o s  de h a c e r  so m ­

bra k  rectitud  de ca rác ter  del Sr. R uiz Z o r ­

rilla.
Es ya piibfTco qu e  m u c h o s  d ipu tados de la 

minoría radical n o  se  so m e te rá n  a l r e t r a i ­

miento, 8i la ju n ta  d irec tiv a  del partido , t r a ­
ta  de llevarla a,\ te r re n o  de la  p ráctica, porque 

(■i en principio h a n  podido acep tarlo  com o 
una de ían tas  a rm as de oposicion, y  com o 
una am enaza a l G ob ierno  n o  debe o su ltá rse-  
les, q u e  si el re tra im ie n to  es p a ra  los partidos 

fuertes y  poderosos, causa  del en e rv am ien to  

de sus fuerzas y  u n  s ín to m a  d e  debilidad 
para la s  peq u eñ as  fracciones y  pa’̂ a lo s  p a r  

tidos nac ien tes , e s  acaso  la  m u e rte , el s u i ­

cidio.
Está tam b ién  fu e ra  de to d a  d uda  q u e  s i e l 

partido radical t r a ta r a  de lanzarse  a l te rre n o  

dé la  fuerza  y d e  la  Jucha a rm ada , com o m u ­
chos esperan , lo s  h o m b res  rec to s  y  se n sa to s  

no sólo se ap a r ta r ía n  de e sa  conducta , sino 

q\ie d  p r io r i n o  t ie n e n  r e se rv a  a lg u n a  p a ra  

condenarla enérg icam en te .
E n  estevdualism o de tendencia?, en  es ta  

a lternativa en  q u e  p arece  qu e  el Sr. M artos 

quiere colocar á  sus am igos, n o  e s  y a  difícil 
prever la  p róx im a disolución del partido  ra» 

dical.
E n tre  sus individuos, los q u e  Qstéa dec id i­

dos re su e ltam en te  á  v o lver  la  espalda á  ¡a l e ­

galidad, los q ue  se  pongan  en  f re n te  de la  re -  
■«olucion, irá n  n ecesa r iam en te  á  en g ro sa r  las 

filas del cam po republicano , re tra íg a se  ó no  
el radical de  las C ortes y  láncese  ó  no  p o r  el 
camino de la  v io lencia. P o r  e l co n tra rio , los 
que sean  s in ce ram en te  d inásticos, lo s  q ue  

« t é a  dispuestos á  d efender Im  co n q u is ta s  r e ­
volucionarias, lo s  q u e  te n g a n  el p a tr io tism o  

de m an tanerse  d en tro  do la  legalidad  caca- 
pllendo sus deberes de conciencia , n ec esa r ia ­
m ente tam bién  te n d rá n  q ue  v e n ir  á  n u es tro  

Udo á  m ilita r  en  la s  filas de  lo s  h o m b re s  q u e  
apoyan la  s ituac ión , á  m enos q u e  com o e l s e ­

ñor Rui?, Zorrilla, no  se  sacrifiquen , n o  se 
anulen, n o  se r e t i re n  del p a len q u e  de la s  l u ­

chas políticas,
P ero  de todos m odos, c reem os q u e  la  d i ­

solución del partido  rad ical e s  y a  Inevitable 
7 que m u y  p ron to  podrem os dec ir  p a ra  b ie n ­
estar del país q ue  h a y  u n  partido  m énos. E l 

radical h a b rá  pasado á  la  h is to ria .

CRÓNICA POLITICA.

pero  no  podem os a d m it i r  -el ca rg o  q u e  « n  

sen tido  dub ita tivo  hace á  esas com isiones, 
creyéndolas en tre g ad a s  i . l a  «preócupácton  

un iversal»  m o tiv ad a  p o r  lo s  acon tec im ien tos  

q u e  tie n e n  lasjar, y  olvidindofeft de los'.«^l)e- 

rea im p o rta n te s  •que tie n e n  qUé Ctímprif.
B poc^, en  esta, páríe^ no  es ju s t» .  ta l 

v ez  p o r 'ig n o ra n c ia ; p o rq u é  h a b r á  d'^ sabej.el 

apreciab le co lega , q u e  a'penás se encargó  el 

S r. E lduayen  d a  s i i  d e p a f ía m a n t^ , hi30¡?íüier 

á  las su b io m is io n e s 'd e  p re su p u e s to s  e l a | f » -  

d o  W tt q u a  v e r ía  q ue  fo rm u lasen  d ic tiiH en  
en  b reve , p a ra  proceder in m e d ia ta m e n te '4  

su  d iscusión ; y  q u e  éstaá, {wrrespondieiídt) á 

esa  in v itac ió n  y  satisfaciendo s u s  p rop ios d t-  

seo8, l lé V a n la h  ade lan tados sús trab a jo s , que 
ú n a  leerá, q rrtiá 'hoy , su  d ic tám en , o t r a  e s tu ­

vo  an tea n o ch e  en  e l despacho  del jn in iste rio  
d iscu tiendo  con la  as is tencia  de l m in is tro , y  

respecto  á las dem ás, sabem os n o  p ro ­

ceden  con ta n ta  p risa , e s  debido á  q u e , i^ece- 

s itando  an teceden tes  p;w» ja z g a r  sob re  c ier­
ta s  cosas, tie n e n  q ue  .su frir  a lg u n a  dem ora  

h a s ta  adquirirloí^., ,  ...

P o r  acuerdo de lo s  h o m b res  m á s  im p o rla n -  

te s  d e  3a' m ay o ría , no  celebró  és ta  a y e r  la  re  

Union q u e  sa habla. a,núi^ciaílo, c o a  ei f ia  de 
e v i ta r  falsas In te rp re ta c io n es  á  u n  ac to  q ue  

no  hub ie se  te n id o  n a d a  d a  p a r tic u la r ,  dado  el 

acuerdo  q u s ,d eb e  ex is tir  e n tre  lo s  G obiernos 

y  la s  m ay o rías  q ue  le s  apoyan.
P ero  com o q u ie ra  q u e  e l m inisterio ', s e ­

g ú n  se asegu ra , hftce co tap le ta m en te  suyo  
e l  convenio  ó  in d u l to  de A m oraT le ta  , desea 

qu e  la  m a y o ría  obne c o n  ' e n te ra  im p arc ia li ­
dad é  independenciu , despues de la s  e x p lica ­

c iones qu3 h o y  dará  a n te  las O órtes e l g e n e ­

ra l d u q u e  de la  T o rre .

MiTchos h o m b re s  im p o rta n te ?  d e l p a rtid o  

radical e s tá n  decididos á  au sen ta rse  de M a ­

d rid  en  v is ta  de h a b e rse  re tira d o  el S r. Z orri­

lla  á  la  v ida  p rivada.
Nos parece  q u e  el i tñ b erb e  M eflstófeles v a  

á t e n e r q u e  concederse  á  s i m ism o la je fa tu ra  

con  qu e  8^eña^ p o rq u e  e l  p a r tid o  rad ica l v a  
á  q u ed a r reducido  á  M arto s , D. -C ristino , 

M eflstófeles, e l g ra n  ja lsa d o r  y  d in á s tic o  de  
pe^a, q u e  so n  cinco n o m b res  d is t in to s  y  u n  

solo h o m b re  v erdadero .

r i to  tíx-concejal del ay u n ta m ie n to  d e  M adrid  
q ue  aéandohú  e l cargo  cuando el cólera a fl i ­

g ía  l( t m o n a d a , v i lla , h iy e n d o  despavo rido , 
c u a l nQ lo  h u b ie ra  h echo  e l sé r  m á s  débil.» 

Y  E l  P a rc iitl ,  o rgan illo  de  los rad icales, h a ­
ciéndose eco 'de  es te  to rp e  in su lto  d irig ido á 

s u j ' l e :  ¡quién lo  c re y e ra l exc lam a co n  r a ­

zan  ¿ V [ A p e n a s  caldo e l ído lo  de l 

pedesta l d e  6u trono , > y  j a  m enospreciado , 

MusRdo de ab an d o n ar s u  pues to  e n  el m o- 

i n e n t o 'd e l p í ^ w ! »
í r a n ^ t  ffloria  ta u n d i.

U n d iario  radical, e l  d iario  de los re tó ricos, 

recu erd a  q u e  lo s  sp ü stas  p e rd ie ro n  á  la  G re ­
c ia ,'P ero  q u e  loa p u r ita n o s  fu n d aro n  los E s ­

ta d o s-U n id o s . ‘
^A y del jjartido  .radical, decim,os co n  E i  

D eéate, com o se 'd é  p o r  a ludido e l g r a n  sofis;- 

t^ ,  qiie a l  fin g a n ó  la  p a r tid a  al ún ico  d e  *us 

p a n ta n o s !  ; •

S egún  Indica anteanoche, u n  periód ico , p a ­

rece q u e  a lg ú n  ind iv iduo  im p o rta n te  dei co­

m ité  fusioniSta alf\>nslno tie n e  en  flu poder el 

ie/'^reto ( ¡nada  m énos qu e  .el decreto!) m a n ­

dando  d iso lver « l € i r a ü o  m aderada.
¿Quién re fre n d a rá  ese  detreto*. p reg u n ta  

con razó n  La. Ib er ia . ¿E stará  rubricado  y a  

p o r  e l  d u q u e  d e  M on tpensie r  com o regenteé 

■ ¡P ob re  partido  y  pob res  partidarios!

NOTICIAS DE LA FAGGION.

S ellan  entregado en A taan, Oíiate, Vergara, 
aoiidragon, Arecliavaleta y Elorrio, varios fac ­
ciosos de las poy'idas guipuzcoanaa. A  estas ho­
ra s  quedaran muy pocos sin  acoger.se al indulto, 
y el viernes por la noche se acogerían en e l cuar* 
lelgeneral en Zuraárraga el cura de Orlo ó Iturbe 
con su p artid a  armada.

'bíeve rato de descanso. No molestaron á  nadie, 
y aun quisieron pagar á despecho de los vecinos 

, que lo rehusaban, el gaSto qite hicieron en bebi- 
• das y comestibles.
>' La misma partida vólvlJ 4 - pa.?ar ayer de ma- 

drugada.Ror el mismo pueblo del Catllar en d i-  
recciott á  la montaila. lban_ todos armados en 
número de 90 á 100 hombres, la mayor parto con 
boina aicarnada; otro? la llevaban blancaó azul, 
y  algunos con el gorro del país- Entre ellos habla 
algunos qoe no conlabao más aSIá de 15 á  16 

'años.
Era dc" notar que por cornetas llevaban clarí- 

D rtfí "ó sea la jraMa cual s e  usa y se Mama en 
esle país; y  parece que les hablan sido heridos 
en  lá acción de Pieira, los dos c o rn e a s  cojí que
coa iab i es ta  partida.»

Segua vemos en el Boleíin de la Guerra de Zara­
goza, en él coDSojo de guerra celebrado ei martes, 
bajo la presidencia del coronel del regimiento de 
Cádiz, Sr. Rubio. para-Juzgar á varios carlistas 
prislonefos en 61 pinar de Ariño, h a  sido conde­
nado á catorce años d e  recslusion temporal doa 
DamoB Timoteo Grúas, de Peral}a,-(ie ^icíáf!a,,y 
á  o ehoañosy  un  día de prisión mayor José Cam­
pos, de AlDorje; AÍbert^» Poio, de Gelsa; Antonio 
.Valles, de Creías; Maximlano Pitarque, de Puebla 
de llijar, y Manuel BuriUo, de Escalron.

Han s i d o  conducidos desde Alcalá á  fluadala- 
japs los 17 prisioneros hechos por lá  columna de 
la  Guardia civi! en el encuentro habido h ic e  dias.
• El comandante d« esta fuerza ha salido 4 re ­
correr los pueblos de la  provincia

lina escampavía apresó anteayer en las aguas 
de Vizcaya unlanchob qué conducía arm as, p r ^  
eedentes de Francia, para los carlistas.

La partida carlista presentada en el Campo 
Bajo (Córdoba), era activameiWe perseguida por 

faerza de la Guardia clvU- ,:

S egún  se nos h a  a seg u rad o  a n o c h e , e l se ­
ñ o r  A y a la  es tá  re su e lto  á  no  acep ta r  la  ca r ­
te ra  de U ltram ar, s igu iendo  la s  p resc rip c io ­

nes facu lta tivas .

Estam os conform es co n  L a  E p o ca  e n  el 
buen  deseo q ue  m an ifiesta  p a ra  q ue  la s  co- 
'n isiones ó subcom isiones de p resupuestos , 

suspendan por n ad a  su s  trab a jo s , sino  
^ne, por el contrario , loe ac tiv en  cu a n to  sea   ̂
Posiijie y  em itan  p ron to  los d ic tám enes re s ­
pectivos. j 

H asta  aqu i es tam os conform es con e l co - | 
com o tam bién  con  la s  consecuencias 

saca del re traso  qu e  pued a  su frir  la  d is- '' 
CQsion de los p resupuestos, pues es sabido 

el estado del T esoro  es a lgo  angustioso;

M isterioso  y  u n  ta n to  receloso se m u estra  

E l  P a r c ia l  e a  s u  p r im e r  sue lto  político de 
a y e r . «El p a r t í  lo  rad ical, s e g ú n  m an ifies ta  el 

ó rgano  de la  c im b r e r ia , cua le sq u ie ra  q ue  
se an  la s  con tra riedades q u e  se  la  o frezcan  y  

á  pesa,r de ellas cum plirá  su  des tino ; pero  lo 
h a r á  espon tánea  y  re f le x iv a m e n te , no  e m ­

pu jado  por su a  enem igos.»
T am b ién  n o so tro s  creem os, y  h e m o s  crei- 

fiiempre, q ue  e l partido  rad ica l c u m p lir ía  con  
su fa ta l des tino , s in  necesidad d e  se r e m p u ­

ja d o  p o r  otros' enem igos  qu e  su s  m en tidos 
am igos los c lm brlos: estos h a n  encendido  la  
te a  de la  discordia, h a n  desgarrado  e l seno 

de ese  partido  constitu ido  p o r  el despacho  y 
l a  am bición  é  in sp irado  p o r  la  v en g an za ; y  

en  estos m o m en to s  se descom pone com o se 
se  descom pone to d o  aque llo  qu e  llev a  d e n ­

tro  d e  s i e l g é rm e n  de la desorgan ización  y  

d é l a  m u erte .
P e ro  se a  franco  u n a  v ez  s iqu ie ra  e l diario 

de la  p laza de M a tu te , y  h a g a  saber  á  sus 

lectores q ue  el partido  rad ica l m u e re  p o rq u e  
la  lev ad u ra  c im b ria  le  h a  en v e n en a d o , p o r ­
q u e  le  a r ra s t ra  h ac ia  e l fe d e ra lism o , po rq u e  | 

le  p rec ip ita  p o r  el p lan o  Inclinado d e  todas 
las dem asías , de todos los.excesos y  de to d a s  

las ind ign idades.
í?or eso, y  sólo p ^ r  eso e l p a rtid o  rad ical se 

d iv ide h o y  p a ra  q u e d a r  m ás ta rd e  d e s tru id o , 
p o r  eso  los h o m b res  q u e  p ro ced en te s  d e  dis­
t in to s  cam pos lo cons titu ían , se  m u e s tra n  i n ­
clinados á  seg u ir  d is t in to  ru m b o  p a ra  q u e ­
darse  u n o s  e n  el cam po  libera l d inástico  y  

m a rc h a r  c$ros d esa te n ta d am e n te  a l  cam po  : 

federal. \
S u p o n em o s  q ue  E l  P a r c ia l  y  sus in sp ira ­

do res  p e r ten ecerán  a l segundo  g ru p o  y  s i no 

a l  tiem po .

E n  la  reseña  q u e  E l  P a r c ia l  h iz o  a n te a y e r  ¡ 
d é l a  sesión  m a g n a  h ab id a  en  la  T e r tu lia  ra -  r 

dicalislm a, dice q u e  e l S r. S a lm erón  la m e n tó  
q ue  u n  h o m b re  ta n  d ig n o , ta n  re c to ,  ta n  
ené rg ico  y  ta n  h o n rad o  com o el Sr. R uiz 
Z orrilla, abandonase s u  pxtesto  d e  je fe  a l i r  á 

em peñ a rse  e l com bate . j
E l  P u e n te  d e  Á lco lea  reco je  es ta  s a n g rle n  - ; 

t a  acusación y  lanza  a l  ix íáfiz p a n eg iris ta  d e l , 
S r .  R u i z  la  s ig u ien te  rép lica . «Eso e n  buen  

caste llano , es o fender a l Sr. Zorrill.\ ü a m á n -  : 
do lé  cobarde-, y  ¿quién le in firió  ta n  inespera-  , 
d a  ofensa? E l b rav o , e l  decidido, e l im p e r té r -  |

■ Anteayer mañana la facción Carasa pasó por La- 
g ran , y  los riojanos que á ella iban agregados 
dejaron las armas; aquel cabecilla las recogió, y 
armando 4 otívs con ellas, se dirigió á Bernedo, 
donda fueron batidos. Los riojanos. qae se aleja­
ban de la facción á  la desbandada, se presentaron 
al alcalde de aquella villa.

—La partida Amiüvjaj cQppufista de 337 hom­
bres, presentó á indulto anteanoche al alcalde 
de Zumárraga, el cual proveyó de documeatos á 
los presentados.

— El batallón cazadores de Barbastro batió y 
dispersó anteayer á la facción Cabillas ea los 
montes de Barriga y molino de Llorongos. cau­
sándola 14 muertos, varios heridos y ü3 prisio­
neros, entre ellos el titulado capitan, y cogién­
doles mncbas armas blancas y de fuego. E l ba­
tallón solo tuvo cuatro contusos.

—La facción Cbocoa, que vagaba entre la fron­
tera francesa y montes de üyarzun, fué anteayer 
ta rde  batida por una faerza de carabineros, en 
monte Thirla y Peñaral, desalojándola de la fuer­
te posicion que ocupaba y poniéndola on com­
pleta dispersión hácia la frontera, que á  todo 
trance trataban de ganar. Las pérdidas del ene­
migo, que en ei m om ento de dar cuenta de este 
hecho no podían prncisarse, debieron ser gran­
des; los carabineros no tuvieron baja alguiia.

—El ceb-iciUa Careaga, con e l cura de Paga­
nos, abandonó su parlida, sin saberse su para­
dero. Carasa, que se encontraba anteanoche en 
Aguilar, recogió algunas armas de las de C arena, 
quien manifestó m archarse á su  provincia para 
acogerse á  indulto.

—El capitan general de Vitoria salió ayer de 
madrugada de Virgala Mayor para Saa Román 
de Campezo, y  la brigada Zorrilla lo efectuó para 

Bernedo.

Los carlistas presentados á iuduito en el dis­
trito  militar de Zaragoza ascendían el día 31 del 

próxim o pasado Miyo á 810.

Van pasando por el ferro-carril hácia Francia 
varios de los jefes más caraclerizados en la in ­
surrección vizcaína; entre los que pasaron el 
jueves se cuentsn el m arqués de Vatdespina y su 
hijo, y D. León Iriarte.

I

Nos dicen de ¡jan Sebastian que las pequeñas 
partidas q«e fag an  por los confines de aquella 
provincia no lieaen importancia alguna, y que 
tan pronto como la tropa sea distribuida en pe- 
queñai columnitas que ocupen los puntos más 
im portantes de la provincia quedarán disueltas.

Escriben de Berga á  un diario de Barcelona 
que las facciones de Casiells, Galcerán y alguna 
otra partida que vagan constantemente por aque l 
distrito ,se ven obligadas á llevar continuo movi­
miento á causa de la activa persecución que su­
fren por parte de la columna de cazadores d e  Ca­
taluña que manda el coronel D. Cecilio Rodas^ 
quien no deja á aquellas un momento de re  - 
poso.

Según nos aseguran, aquella fuerz? del ejéi-cito 
que no obstante los aguaceros de estos días ha 
llevado tres largaá jornadas de 15 á 16 horas d ia ­
rias, rrgresü el 29 á la  citada villa de Berga des­
pues de haber alejado de ella á la parlida de Gal- 
ccrán y otra^y haber dispersado completamente á 
la de Castrlls, cerca de Vivcr.

NOTICIAS.
La Gaceta de ayer no publica ninguna disposi­

ción de interés general.

Dice un periódico de San Sebastian baber visto 
una copia del inanifieslo que la llamada diputa­
ción á  Guerra de Vizcaya, ha dirigido á los re ­
beldes. y en la cual, despues de aceptar las con­
diciones de paz, se dice lo siguiente:

«En treinta dias do campaña, dicen, no hemos 
recibido ni una sola órden n i una palabra, n i un 
recuerdo.»

aSin oficiales instruidos en el arte de la guerra 
los hemos pedido inútilménte una y otra vez; he­
rido de suma gravedad nuestro general, no a® 
nos ha enviado otro que le reemplace; en Maña­
n a  se ordenó la retirada por falta de municiones 
y por la misma causa no aceptamos la batalla en 
Cianuri. Se nos hizo creer que en Navarra, Gui- 
piizcoa y otras provincias el movimiento era im ­
ponente, pero vosotros mismos habéis visto solo 
restos de fuerzas armadas que proclamaban que 
sin  nuevos y grandes recursos no era posible se­
guir la lucha. En el interior de España apenas 
debe baber quien sostengi nuestra bandera, y 
buena prueba de ello es la regularidad con que 
funcionan los telégrafos y ferro-carriles que a r ­
rojan diariamente sobre nuestras montañas c u ­
biertas ya de soldados, nuevos batallones que nos 
cercan y nos estrechan.»

Fundándose en estas consideraciones y des­
pues de ponderar y ensalzar el eutusiastao y  v a ­
lor con que se hau conducido, les escita el m ani­
fiesto á  deponer las armas y disolverse.

Debe encontrarse ya en Madrid el Sr. D. Geró­
nimo Borao, rector de la Universidad de Zarago­
za, quien se dice va á ser nombrado director ge­
neral de Instrucción pública.

Dice el Diario de Tarragona del 30:
"Entre nueve y diez de anteanoche, la partida 

carlista ai mando dcl ü^ ico  en tró  en f l pueblo 
del Catllar, en donde tomó lageu ie  a lgún  refri­
gerio. saliendo de la  iocalidad despues de un

Dice el Dian'í de Barcelona:
..Podemos aaticipar á  nuestros lector.'S algu­

nas noticias acerca del sitio en donde dispondrá 
el Instituto Agrícola Catalán de San Isidro, en 
los meses de Setiembre y  Octubre próxim os, la 
exposición general y los concursos d e  la  Re­
unión agrícola.

Dichos certfimenes se verificarán en los terre*. 
n o s  que restan aun de los antiguos Campos Elí­
seos y e n  el salon-teatro del mismo estableci­
miento de recreo. Las calles, plazas y plazoletas 
se arreglarán convenientemente para que puedan 
servir de lugar de exposición de los m uchos pro­
ductos que figuran en el programa del con­

curso.»

Por parle lelagráfico se sabe que el vapor cor­
reo Bipaiia ha salido puntual de Cádiz el 30 de 
M a y o  para Puerto  Rico y  la Habana con la cor­
respondencia y pasajeros, y que ei vapor-correo 
Anlimio Lopes, que salió d é la  Habana el 15 de 
Mayo, ha llegado puntual á Santander con la cor­
respondencia y pasajeros sin novedad.

Durante el mes de Abril último, han transitado 
por el canal de Suez 106 buqm'S, y en igual mes 
de 1871 lo  verificaron 55; de modo que el aum en­
to resulta de 5i buques, ó sea de casi el dobie. 
Los ingresos en Abril de i872 han ascendido á 
fpanros I 318.436 51 (1.240.000 por derechos de 
tránsito y 78.436, 51 por diversos); y habiéndose 
recaudado en el mismo mes de 18"1, 685.861. el

aumento 65 de 632.575 01 el aumento es de 

632.570*01.
En la primera decena de Mayo próximo pasa­

d o . t r á n s i t o  por el canal lo lian verificado 44 
buques, y  32 del dia 11 al 20.

Lra cartas de Puerto-frincip-'' dicen con fecha 
10 de Mayo que con las aguaj los campos em ­
piezan á  cobrarnueva \ id a ; los pastos llegftn á la 
ciudad verdes y abundantes; las vacas proveen 
de mayor cantidad de leche las necesidades del 
vecindario: las verduras y viandas acuden en 
m ayor canlidad al mercado, y  ei agua potable 
cubre las necesidades de las familias Do m a ­
nera que bien puftde nsegnrarse que íu e r to -  
Príncipe no tardará en recobrar su anttgno ex -  

plerftfor.

Escriben de ValládoHd que w> lian declarado en 
huelga los paníderos de fuera de! Puente Mayor, 
soiifcWando aumento de jornal.

L»s correspcBideDcias y los periónícos de Fili- 
pinasrecibidos por él último corroo, alcanzan al 
43 de Abril. Unas y  o tras carecea <e absoluta im­
portancia: á la indicada fechs reinaba perfecta 
paz en todo el archiplf^lago.

El ayuntamiento de Palm a <Je Mallorca h a  res* 
tabie^ido los consumos. ,

El viernes debieroi^ salir de Tudela para Vito­
r ia  20 wagones de municiones y  pertrechos de 
guerra que hace dias quedaron depositados en la  
iglesia del seminarlo de aquella f ia d a d .

;Oiento treintay dos son los'pueblos de la pro­
vincia de Valencia quf> adeudan sns h ab e resá lo s  
m aestros de escuela!

Escitamos v ivamente al Gobierno para que vele 
por la suerte de esos mentores de la niüez.

Según dice el Diario de Tarragona la proposi 
cion del Sr. Magriñá, relativa á  la terminación del 
ferro carril á  Lérida, ha sido aprobada por una­
nimidad en la ¡unta de agricultura, industria y 

comercio.

Se encuentra en Barcelona desde anteayer el 
diputado republicano Sr. Figueras.

El diputado radical Sr. Damato, que se halla en 
Sevilla desde hace a lgunos dias, parece se en­
cuentra ligeramente enfermo.

Hemos recibido«I correo deCiiba que alcanza 
al 15 de Mayo y  en él encontramos las siguientes 
noticias:

■U a sido declarada oficialmente la pacificación 
completa de Cinco-Villas, habiendo vuelto con 
este m ofvo los tenientes gobernadores á entrar 
en el pleno goce de su s  atribuciones civiles, bajo 
la inmediata dependencia de la superior au tori­
dad de la provincia.

- D e l  departamento Oriental no se publicaban 
en la Habana despachos relativos á las operacio­
nes, ni tampoco de las Tonas, en donde sufren una 
activa persecución los rebeldes que aún se ocul­
tan en las b reñas.

—Dice una correspondencia, q uela  jurisdicción 
de Holguin, que sufrió muchísimo al estallar la 
rebellón, se reconstituyó en poco tiempo, llegan­
do á producir tanto ó m ás que en épocas nor­
males, y que por lo m ism o procuran los rebeldes 
hacer en ella algunas incursiones para causarla 
daño, aunque (engan que retirarse perseguidos 
por nuestros valientes soldados.

—Se dice, pero no está confirmado todavía, que 
ba sido herido en un combate el dia 10, en que 
fueron derrotados 400 rebeldes, el titulado gene­
ra l Ignacio Agrámente. Parece que con él estaban 
todos los rebeldes del Camagüey, que el combate 
fué reñidísimo, que un  valiente soldado luchó 
cuerpo á cuerpo con un  insurrecto que llevaba 
una bandera, de la cual se apoderó, no sin  ser 
gravemente herido.

Hd aquí cómo explica el Diario cíe la Marina este 
hecho heróico;

(lEl intrépido gastador de Pizarro, Juan Ser 
Torres, se apoderó, en Incha personal, de la ban» 
dera del llamado estado mayor de Agraraonte, 
quedando gravemente herido. Dice el despacho 
que las pérdidas del enemigo debieron se gran­
des, consistiendo las nuestras en un  muerto, cin­
co heridos graves y  cuatro leves.»

Leemos en un colega:
oEl jóven o ñciaide infantería, D. Enrique Bel- 

tran, está trabajando activamente para facilitar 
el estudio del piano. Sa propone suprimir las te­
clas negras, con lo  que la digitaciod será una 
para lodos los tonos y los trasportes, tan insensi­
bles como para el canto.

Dt'jamog á juicio del público la imporiancia de 
esle Invento, que indudablemente ha de hacer 
una revolución en el mundo musical.»

E s opinion de la mayoría que el duque de la 
Torre ju ra rá  el cargo de presidente del Consejo 
de ministros mañana, y despues se activará la 
discusión de los presupuestos.

Ayer no hubo Consejo presidido por S . M. el 
r ey  á pesar de haberse anunciado. ^

A instancia de los señores procuradores de la 
h ermandad de Vitoria, acordó la jimta en sesión 
ordinaria celebrada anteayer, elevar al rey ana 
exposición, manifestando el profundo dolor con 

■ que aquel país babia visto el alzamiento carlista,
! próxim o á su  definitiva terminación.

I E l ayuntamiento de Uadrid ha señalado et

Ayuntamiento de Madrid



U  PRINSA.
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y

plazo de un  mos para que todas aquellas perso- | |  red u c ien d o  l  
ñas que se crean coa derecho á Ja indemnización ' 
acordada en 26 de Octiifire ríe 1869 con motivo 
de la traslación á otro punió de los cajones do la 
plaza.de la  Ceha^a, aciidpn á  la contaduria dQ.ía 
villa á presentar los documeDt-¿s qfte jiiatiSquen 
su  derecho.

Hoy á liW deoesereB ntrá?  's íg W fto H e í^ ,  la 
junta directiva de la mayoría. ' •

Ayer^á las dos.de la ( a r d a ,«  C'^uni/} el.|Co^eio 
de miüistros en la secretaría do Guerra. , ■ •

• , E l  consejo de^aám inistradon fíela^ompaQla 
navarro-aragonesa (le las l[̂ iÍG0 -Villss anuuqia á 
los tenedores de qb!ig»c]ones de dicha comp 'iiía, 
que el cupón núra. i  vencido e l,l ,*  de áufiio 
dtí 1872, s e r í  pagadero desíie,tóU f<jcha e^  el.do- 
jpjciiií» socloL.tialle deX/i¿¿£!ut,,;53 en Pdíí», y 
en Madrid en ,la  sucw sal, ¡calle dpi Florín, ni'i.- 
.m eroS .,,

lfóaqu( tambieo Iqs j^úm ^os eromiados eu<el 
sorteo veriQcadOven el dAmicilio do la so p i^ a d  
q1 dia I s d e  iLbrii úlUpQO.

En «8'e $orte9 i » a  s a ^ o  las 20 séries si- 
í?aie»te8: ,> i,

Nünis. 30.290 á 30,299
41,810 41-.819 10

• 46.06ft i,40.«Q9 . 10
17,770 17.779 . .10

860 869 10

27.080 27.0S9 10
11.090 U  099 10

29.750 29 759 lü

• 1,370 1.370 10

12 03(1 12.039 10

3S.120 38.129 10

30.040 30 049 10

30,'¿00 30 209 (0

8 900 8.909 10

590^ ' 59.059 , <0

5.380 '.5,389 10t '*
45 730 ■ 45 739 ío

19 S40 19.249 ib '

20 490 ■ 20.499 '10

4.690 4.699

Total ■ 200

NorA. Dichas obligaciones premiadas son 
reembolsablea desde él dia t.® del corriénte Sla- 
y o  ea  él domicilio de ia compafiia;'

E l segundo sorteo ’da’Í8"2 ,se verificará la 
jun ta  general dei 15 de Jua io  próximo.

A y er á  la una estuvieron á ver á  S. M. e lre y  

los Sres. Topete y  ülloa.

Ayer tarde se rejxnieroa los diputadas y sena­
dores de Sevilla con c^bjeto de tra tar asuntos de 
interés para aquella provincia.

E l estado sanitario de Madrid durante la se­
m ana que acaba de n ^ u r r i r ,  segnn el Sialp mé. - 
dieo. ha tenido relacinn r.nn,.£l cambio ea las vi- 
cisitades atiaosfórieas, que ba influido sn . é l fa ­
vorablemente: a s íe s q u e  las entírmedaíJifs sen 
ménos graves y numerosas y  siguen su  Qurgo 
con más r^u la r id ad . malignándose m éiw s,"O b- 
sérvase eso coa preferencia en las oíd<}nturas 
gástricas: mucbsre se  bacian antes tifoidea», y 
ahora term inan por lo  común de una manera fo- 
•vorable entre los siete y los once dias. No han 
desaparecido por completo las' afecciones catar­
rales, todavía so notan bastantes casos de tos. 
ronquera, (rfuatmfa y catarro, y  no lia dpjado de 
observarse a k « n  enfermo que otro de angina lon- 
síiar y  de difteria, que ha cosapromeiido séria- 
mente, como suele suceder siempre, la oxinten- 
cía del paciente: con este m otivo, recom ienia el 
citado colega, por los buenos trf-'ctos qtio lia p ro ­
ducido, loB .loques con u n  pincel moja'lo en una 
disolución la ay  concentradi del percloruro de 
hierro. La mortandad fué escasa.

hera(^de tra b a jo  á  ocUo dlá-

P A R ÍS  Jü ii l t í^ i t la 1 ia n s í^ v e !« lf te a
1» a p e r tu ra  de  la  exposic ión  d e  Lyon; p e ro  la  
in au g u rac ió n  oficial no se  c e le b ra rá  h a s ta  el 
16 d e l  co rrien te .

v-i-i á nna peseta 37 
2 pesetas 17 cénii-

ULTIMA HORA.
LO GR OÑ O .— S egún  p a r te s  d e  los alcaldes 

dfí.H aro .y  S an  y ic e n te  s e ,h a  d isu e lto , la. íao- 

c ip a  C areaga , p re se n tán d o se  ¿  ia d u lto  sa s  
iud iv iduos. S e  ig n o ra  e l p a ra d e ro  d e  sus 
jefes.

• GÜIPÜZCO/V.— Al'.'alíSilde d® V illa rea l se 

le  p re sé n ta rb ii 341) indi-riduos d e  k  p artida  
■dfe AmiiiVia. EH Z i jm a r r a ^ 's e  aeog ie ron  337 

'^e ía  m Ísti/¿ faccion.‘'S3 ig n o ta  s i con a rm a s . 

L a  hicélonCJicicoa, q ü e  vagfiba e n t re  l a  fro n ­
t e r a  y  m o n te?  de O y arzu n  fué a lcánzada p o r  

la  co lum na d e l co m an d an te  d a  carab ineros 

.Orgena e a  M o n te  T h i t i a  y  P e ñ a ra l ,  y ^ d e s -  
p u e s í ie u n a h o ra  d e f a e g o  fu é p i^ e s ta e n  c o m ­

p le ta  d ispersión.
' A LA .V A .— E l b a ta llón  d e  B a rb a s tro  batió  

y  dispersó  a y e r  á  la  faccioti d e  Cuevillae en  

los m o p te s  inm ed ia to s  a  B a rr ig a  y  M olina  de 
C lorengps, c¡j,usándol6 14 riiuertos, Vistos, 

quatro  heridos .en tregados a l alcalde y  o tros 
cuyo  n ú m e ro se  ig n o ra , y  53 pris ioneros, in ­

cluso  e l ti tu lad o  ca p itan . A dem ás, se re c o ­

g ie ro n  v a r ia s  a rm a s  y  o tro s  e fec to s  d e  g u e r ­

ra .  E n  L a g re ii  se  h a  en tre g ad o , á  consecuen ­

c ia  d e  la  ac tiv a  persecución  d e  las tro p a s , la  
m a y o r  p a r te  de la  facción d e  C areaga . E \  res ­

to' m archó  á  su s  casas; C areaga y  el cu ra  de 

P ag an o s , h u y e ro n  s in  .a^e se sepa su  p a ra ­

d e ro . , •
C ^ a s a  s ig u e  p o r N a v a rra ,  h a llán d o se  la  

nodhe p a ra d a  e n  A g u ila r  recog iendo  a rm a s  

ijft la  facción de C areaga y  decia m a rc h a r  á 

su  p rov inc ia  á  en tre g a rse .
A y e r . se e n te r ró  en  A rtu ijea  e l  segundo 

je fe  d e  C arasa  llam ado  M o n to y a , m u e rto  

a n te a y e r  ta rd a  e n  e l  en c u en tro  con la  v a n ­
g u a rd ia  de la  colum na~d«l ca p ita n  general.

V l í C A y A . — L a v ía  q u ed a  ex p ed ita  e n tre  

O rd u ñ i  y  B ilbao.
BURGO S.— Se h a n  p resen tad o  á  indulto  

s ie te  ca ;i^ll^^.

' A L A V A .- r E n  S an  R o m án  d e  C am pezu h a  
sido ba tida  e l  r e s tO ' d e  la  facción  C areag a  por 

fu e rza  del b a ta lló n  d e  la  H a b a n a  y  u n a  sec ­
c ión  d é  caballería , dando  por'^^^sultado el 

h a b e r  h e c h o  p risió iiéros á  lo s  cabecillas y  je -  

fijs d e  d ic h a  íacc ion , n o  s in  habei: h e c h o  re ­
s is tenc ia  el llam ado  R ico d e  A n tn p a n o . D on 
A n to n io  L orca, in Q ay en te  en  lo s  partidario s  

carlistas y  los c u ra s  d^ P a g a n o s  y  Loilas, don 

P a tr ic io  I r ig o y e n - y  o tro s  c u a t r o ,  conJir- 
m andóse Bpr la s  dec laraciones d e  áquellos, 

q u e d a ,  d isu e lta  com ple tam en te  la  facción 

C areaga á  q u e  ello? perten ec ían . A  de 
A n tu ñ an o , h e r id o  g rav e m en te , se  le  h a n  c o ­

g ido a rm a s ,  m u n ic io n e s , c^ballos y  o tro s  
efectps de l m ism o  Careagq,, q u e  se fugó an tes  

d e  la  acc ión . . .
- E n  L ag ren  se  h a  en tre g ad o  eL. re s to  de 

e s ta  facción á  indu lto . '

N A V A R R A .—La- en tre g a  d e  la  facción 
C areaga h a  pro'ducidó el desa lien to  p o r c o m ­

p le to  'á  lo s  re s to s  d e  a lg u n as  partid as  q ue  

v ag a n  p o r los pueblos d e  es ta  p rov incia ;

A L IC A N T E .—L a  p a r tid a  de m alhechores , 

cap itaneada  p o rP a l lo c  h a  sido diSuelta. E s te  

se d irige «on  dcM h o m b res  a rm a d o s  k  G allm e- 
Mañana reanudará sus tareas parlamentarias xa^ 'füeron  p reso s  d o s 'ih d iv i iu o s  d e  iq u e lla .

■ C A D IZ .—L a  p a r tid a ' le v an ta d a  en  la s  in -  
m e d ia d o n e s  d e  J e r ez , ca rece d e  im portanc ia  

a lg u n a  y  q u ed a rá  e n  bceve disuelta .
N o  tie n e  b an d e ra  c o n o d d a .

el Senado.

Ha llegado á'Madrid para acabar derpstablecer- 
se. d  coronel García Reiría, pritüer- J»fe dé caza­
dores de Puerto -Rico, herido en Mañaría.

:
GACETILLAS.El director del arm a de caballería Sr. Milans 

del Bosch, h a  dado las órdenes para que lo s  re,'i-
inieatos de MOniesá y Baitén'cambien el vestua- , ^  ̂  ̂ ^  j

•' I _____ ■! La tem p era tu ra  m axlm a de  M adrid
n o  y se uniformen seg ú n  el último modelo p re-  :¡ g ^  ¿e 8 5.
sentado i^pr él a l ex miBistro de la Guerra g ^ e -  -i 
ral Zabaia. ' ____________ j

Esta tarde probable nen te  se forraalará ya d ic -  [ 
tám en sobre la  proposicion de ley de arreglo d? ! 
la Deuda. ___________

En medio de esta tregua europeí, las nación® 
soto se ocupan de reorganizar sus ejércitos y  es - 
cuadras. Alemania tiende á  hacerse u n a ^ n  po- | 
tencia marítima, siendo ya la primera potencia ] 
continental. En Inglaterra la ab o l ic lo n d e h c o m - j 
p ra  de grados da lugar á  una completa irasfor- ¡ 
macion en la mili’'ia. El sistema de campamentos 
militares y de grandes manionras de primavera y 
otoño, se hace permanente. La caballería recibe 
largas lanzas como en Rusia, y  carabinas do gran 
alcance como en Alemania, probado como está 
que la espada y  el sable sirven de poco en la 
guerra actual. L a Asamblea francesa discute la 
reorg’nizacion m ilitar de Francia, y Rusia hace 
una fortaleza contiúua de sus costas en el Mar 

Negro. ______

TELEGRAMAS.
SERVICIO PARTICULAR DE kLA PRSNSA.»

N U EV A -Y O R K  31 .—In g la te r ra  no  h a  d a d o  ¡ 
r e s p u e s ta  a lg u n a  d e ñ a itiv a  sob re  e l tra ta d o  
d 0 l «Alabama» y  se cree q u e  és te  no  l le g a r a  á 
teo er  efecto.

L axoayor p a r te  d e  los periód icos, o cu p á n ­
d o se  d e  es te  a s u n to ,  no  creen  e a  u n a  só ria  :i líenlos de consumo, resulla lo sigajftnle:

* , _  „  .  i.^„ ' Caree (le vaca, de ló-im pesei..s á 17 céntimos de
r u p tu r a e n t r e l a G r a j i - B r e t a n a y lo s K s t a d o s  ^  de G . á 88 céntimos Sn peseta la
Unidos. I; libra, y ápeseta 50 céntimos ctkiidgramo.
Un g r a n  núm ero  d e  fa b r ic a n te s  lia  a c c e d í - I d e m  de carnero, á 00*63 eéitimos de peseta 

d o  á  la  petic ión  d e  la s  asociaciones o b re ra s  |j  libra, y á  peseta 45 céntimos el kilcígramo.

f u é

S egún  los p a r te s  rec ib idos  ay e r  no llovió en 
ninguna nrovincia.

A nécdo ta .—lié aquí una que tomamos de un 
periódico aleman y  que demuestra hasta qué 
punto se cumplen eo aquel paíi las disposiciones 
legales:

Hace pocos dias que el feld*jmariscal aleman, 
conde de Moltke, se presentó en líérsona ante un 
tribunal de Berlín para h ice r  su testamento, y  
dirigiéndose al juez, dijo:

—Yo soy el cbad ad e  Molike que vengo á hacer 
m i testamento.

—¿Qué testigos presentáis para identificar 
vuestra persona? le contestó el juez.

A esta pr»^unta. que e iirañó  un poco al céle­
bre geaerdl, contestó con entereia diciendo:

—O i digo que yo soy el conde de Molike y 
no otro.

—Ciertamente, replicó el juéz: yo no dudo de 
VLtestpa paiabra y b^sta os reconozco por las fo* 
.tografías que he visto de vuestra persona; pero 
no puedo ni debo hacer escepciones. y os sup li­
co me hagais constar por medio de un  tesiigo 
vuestra pprsonalidai.

Ante la firmeza del juez, el ilustre guerrero  sa­
lló del tribunal y á poco rato volvió acompañado 
del presidente, quien le  presentó al juez.

V a  á  es tab lecerse  en  M ad rid  u n a  sociedad 
filarmónica, á cuya cabeza se h a lk  el m arqués 
d s  Bogaraya, tan conocido por s a  afición al arte 
divino de la m úsica y  por el culto fervoroso é 
inteligente que le rinda.

Pertpnececán á ella lo mismo los artistas de 
profesion que los m'íros aficionados; celebrará 
conciertos y fesliea'.es. corao en Inglaterra y Ale­
mania. y acaso trate de reconstrLiir aquella fdiuo- 
>a Academia filarmótiioa, rival d-'l antifíao Liceo 
(le Madrid, cuyos ac u erd o s  viven aau en la 
memoria de I  s verdaderos dlleitanli.

Del p a r t e  rem itid o  ay e r  p o r  la  in te rv e n  
clon, del mercado de granes y noia de precios de ar*

la

ocica rte^H‘3^^peíf;tí« ia arroüa, á 0 ‘82
la iibra, > á 1‘87 al tíic,/raiii3.

Aceite, d e l4  pes .las ÚO céntimos de peseta á una 
peyólas 67 céntimos de peseta la Üt>ra, y de U 'o l  á 

,H ’‘K4ei dee.ílilifc, . . ' •
Trigo, de 12 pesetas -QO céntimos de peseta á 14 

pesetas SO céntimos la fanega, y de 21 pesetas y 72 
céntimos de peseta á 2é pesefes 23 céntimos de pese­
ta «Ihectdlitro.;. __  ■ - -

Jamón, de ana peseta 23 céntimos de peseta á una 
peseta 50 céntimos de peseta la libra.

Jabón, d e  12 á 43 pesetas 00 céatimos de peseta la 
arroba, de 48 á 5^ oéntimos de peseta l* libra, y de 
ana peseta 4 céjitimos y 'aTia peseta 27 céntimos de 
peseta éfkifdgramo.

Patatas, de naa pe§eta 25 céntimo* i  una peseta 
50|c^nümos,de;pcseta k  arroba,.de 4 0 , c é n ­
timos de poseía k  Ijbp, y de i3  á céntimos de pe- 
setS elítitfliira'Mo.

Lentejas, de ♦  fiesetas 50 céntimes d e p e ^ ta á S  
lUesetas la arroba, i  22 céntimos de peseta la libra, y á 
IS céntimos de peseta el kildmmo.

Cebada, de «pesetas Í 2  centimoí de peseta S T 
pesetas 00 céatinios de peseta la fanega, y  de 11«98 
céntimos de peseta i  12 pesetas-67 céntimos de pese­
ta el decálitro.

Vino, de 6 pesetas SO céntimos de peseta i  9 pese­
tas la arroba, d»294 35 céntimos de peseta el caarti- 
llo,.y-d? ífl . ^ e t a a  10 céntimos de peseta á  S pese­
tas a6 céntimog de peseti el decáliiro.

‘ ‘nota.’—fiíííí'dejo/íoíliw oj/sí"
Vasas,'SS.—flameros, 193,—Corderos, 360. 

Idem lechales 00.—Terneras, 30.—¡Cabritos. 0 0 .— 
Total 678.

Su peso en libras, 6re.827.—Idem en kildgramos 
I6-X)69‘73S.

P o r  los sum ario s  q u e  sem ana lm en te  p u b l i ­
camos del notabilísimo periódico La Ilmtmcion 
Española y  Americana, que edita el propietario 
ta iu tuende La Moda Elegante, D. Abelardo de 
Cárlos, verán niiestros lectores que es justificado 
el creciente favor que él íúfilico -lé dispensa.

La Ilustración Española y  A«er<cono,. con que ha 
continuado su editor üignamepie las tareas lite- 
r a r a s  y ártísiicas det antiguo ¡Viiseo Universal, 
publica constantemente ariicúlos, poesías y gra­
bado» ^ .n u e s t r o s  más reputado» escritores y 
artistas, llegando ya an todos conceptosá co m ­
petir cóti las tilpjcíi*és flnstr^ciones extranjéras, y 
comprendiéndose, que eipdo.s años Haya logrado 
triplicar el número de s'uscriciones en Espaíja y 
América._ _ _ . __

Sonoras y  se ñ o rita s . Acaba de publicarse el 
número l9  de La Moda E l^ in té  ¡lustrada, sobre 
cuyo m érito y conveniencia llamamos la aten­
ción de nuestras amables lectoras, pues baste 
decir que entre alfabetos, modas para niños de 
todas edades, labores; ornamentos de Iglesia y 
dibujos para bordados, contiene 61 modelos, así 
eé que se halla enriquecido con un curiOiSOíapie- 
meato digno de íijaj- en él la  atención. ,

Contiene ladeinSs un patrón con 35 modelos 
para vestíaos y otros usos, que lo hacen indispen­
sable en toda casa de familia.

Para las sñüoritas contiene también una linda 
pieza de música ¡para piano, la que como e ls a -  
plemento da gr.itis su empresa á las señoras sus- 
critoras.

El figurín iluminado es u n  portento de belleza 
y  biien-gaslo, y la  señora que de ello quiera 
convencerse pida un mimbro de maestra qae le 
será servido gratis, por é correo, dirigiéndose á 
la administración. Carretas, 12, principal, Ma­
drid  .

N u e s tra s  d a m a s  verían  con celos si e s tu v ie ­
sen en China, los preparativos que se hacen para 
las bodas del eosperidor, aunque na se confor­
marían como ia fu tu '‘a erap’;ratriz con que ésta 
tuviera tres suplotyas imperiales. Las fábricas de 
sedas, encajes, cachemir s y deciiis de Pekín, 
Naufclii y  Cantón, no'Sejan de trabajat, costando 
tres millones deduros.tus regalos d^l celeste em­
perador* que.se titula el Sol, á  su prometida la 
Luna. Al propio liempo se construye el palacio 
ornado de perlas én que Irá la novia y  el carro 
de marfil tirado por elefantes qae 'conduc irá  al 
soberano.

E l  sá b ad o  se éx tra jo  d e l e s ta n q a e  g ra n d e  
de la m ontañi üel Principe Pío el cadáver de una 
anciana de más da 60 años, víctimd, seguo pare­
ce, de un 'c r im en  horrible, puesto qup la infeliz 
habla sido degollada.

, A n teayer, e l coche q u e  condueia  a l seo re ta- 
i*Íodeta emtiajácft francesa atropelló á  una se- 
fiora,'causándola varias contusiones que le fae- 
ro a  ciiraaas en la casa de socorro del segundo 
distrito i-

Es E t CLüBDE LAsCxaRETAS.—ün roíícal.—.V mí, 
no rae vengín Vds. con recórdamie hecbos pasa­
dos, porque en punt6 á memoria....

Pellón {furioso) ¿Es alusión?.
Otro eimbria.— Yaya, no h&ya cuestiones entre 

compañeros (ísoancíú /a íieíofa), ¿quieren Vds. un 
cigarro?.

Todos minos Jíoref.—Venga.
.tforrt.—Gracias, yo no fumo.

í/no.—Buena mesa de billar tenemos en la Ter­
tulia, ¿es de pino?

Caet-as.—Que yo no entiendo deiadirectas y tm 
día va & haber aquí sangre por esta cuestión.

E l mozo del 6iWar.—¿Sangre aquí? ¿y si se m an­
cha la alfombra?

Don VicMíe.—¡También lúl
Un radical á oíro.—Hombre, no tengo un cén­

timo para pagarle al mozo la h$ra que hemos 
jugado.—^quieres hacerme un  empréstito?

Don Laureano.—¡Huyaraosl

Caktares.

Para tabacos, Moret, 
don Vicente para alfombras 
y para ciertos empréstitos 
don Laureano Figuerola.

Para m em orias, Pellón,
Rojo, para donativos 
y Fernandez de las Cuevas 
para la compra de pinos.

Tres personajes dirigen 
f l partido radical;
Zorrilla, Rlvero y Marios 
¡QO es tan mala Trinidad!

E n el clnb de las Carretas 
m? puse á  considerar,.,, 
la aQuencia de los socios 
en el sa lón 'de  billar.

Para dos cosas tan sólo 
di;jeii qae sirven los cimbrios, 
p ira  hacer el bú en las Córtes 
y  para pedir destinos.

Es Foasos. '0  

—jJHozo! r

—¿Q iéliay?
—Chuletas, jam oa, perdices, se so s ....

... -¿S í?
 ̂ —Sí señor 

—Pues entonces, tráem e.... un tintero.

■^-¡Moíol cóbrate: •
—Señorito, aquí faltan dos cuartos. 
—Guárdatelos de propina.

—¡Mozo! ¡mozol ¡dónde está ese demonio de 
mozo! ;mozo!

—itíaé  señorito , qaé?
—Tráeme.... a a  vaso de agua.

, —Toma, mozo, a(^iií tienes una peseta. 
—Señorito, aquí falta la  propina.

• —¡Holít! ¿dónde se va, D. Lucas?
-H o m b re ,  voy á  fomor el sol. '
-M a c h o  es eso, ya sabe V. que no se permite 

tom ar nada.
- S i ,  .pero en cambio, voy ¿  dar un paseo.

En ^l íaveatar^o de los muebles embargados á 
cierto  prógimo, estampó el esoribano las siguien­
tes partidas:

—üna cama para matrimonio de acero bru ­
ñido .

—Dos vestidos para niSas de seda.
—Unas polainas para hombre de charo l y una 

gorra para ni&o de p a ja .

¿Q uien  e s  ella?

Hace tiempo que pienso en una cosa 
más mi am or no he podido confesaría, 
en mis sueños la veo fustán hermosa! 
que 7 a mi corazon Ilégó á admirarla, 
es blanca, transparente, vaporosa, 
la vista oscurece al contemplarla, 
es mágica ilusión que ve e^ poeia,
¿quereis saber quién es? una petetu,

Epícrana.

A Pascual le convidó 
’ su  protector don,Calisto 

y  sin  com er se quedó 
porque el festín fracas(> 
por cierto casojm prfvisto .
Desde aquel diá Pascual, 
que es un chico muy fprnial 
y el chasco jam ás olvida, 
cuando algano le convida 
pide u n  duro dé seBal.

Anteanoclie hicieron sa  debut en el circo de 
Price los distingiiidos artistas indianos Sam jóy  
Rajar, con sus sorprendentes trabajos orientales 
en la  maroma á  una elevada altura, atravesándo­
la diferentes veces con una destreza y seguridad 
admirables, primero & pie, dospues sobre la pun ­
ta de unos cuernos colocados convenientemente 
en Igs piéj, y últimamente con ocho ó diez ti^s - 
tos en la caneza y  colum plladose siempfe al lle ­
gar a l centró de la  cuerda,

Et público aplaudió entusiasmado diferentes 
vecesá tan notables funámbulos, obligándolos á 
sala* otras tantas al circo.

y U S C IO N E S  P A R A  H O Y .

ALÍiAMBRA.—A ¡as ocho y media.—Dos habla­
dores,—El Camaleón.—;Qaé tVesI—Baile.

SALON ESLaVA (pasadizo de San Ginás). —A 
las ocho y media'.—Las cajas de cerillas.—Beethoven. 
—Pescar y cazar.—Aaton Ptíroiero.

VARIEDADES.—A las ocho y media.—A benefi­
cio de los espendedores da billetes en el. despacho y 
contaduría de este teatro.—Camino de L c g a i^ .- L a  
huérfana de Bruselas.

MARTJX—(Santa Brígida, 3).—A las ocho y tres 
Ctiartos.—La leyenda del diablo.

CAPELLANES.— A las ocho y media.—A San Isi- 
drol—Un papá universal.—Un viaje al centro de la 
Üerra.—La mojer eléctrica.—Baile.

CIRCO-TEATRO DE PRICE,—A las nueve.—Gran­
des y variadas fiiacioa en la que lomarán parte los 
principales artistas de la compañía.

s a n t o  DK H O t .

San Isaac, mártir y Santa .(Clotilde, reina.
CULTOS.—Se gana el jubileo de Cuarenta Horas 

en la iglesia de monjas del Sacramento donde conti­
núa la novena de Jesús Sacramentado.

Visiia de la cdrte de María,—Nuestra señora de 
Buen Consejo en San Isidro <5 la de las Escuelas Pías 
en San Antonio Abad.

COMPAÑIA DE LOS CAMINOS DE HIERRO DEL
MORTE DE ESFAÍ<A.

El Consejo de administración de esta compa­
ñía tiene el honor de poner en conocimiento de 
los señores accionistas de la misma, que no ha­
biéndose depositado el suficiente núm ero de 
acciones en los plazos fijados por los estatutos, 
la junta general ordinaria convocada oara el S7 
del corriente se celebrará el marteí*S5 de Junio 
próximo á  la  una de la tarde.

Al tenor de lo prescrito en los estatutos, los 
individuos presentas a esta junta deliberarán vá ­
lidamente, cualquiera que sea su número y el de 
las acciones que representen, siempre que sus 
deliberaciones recaigan sobre los asuntos pues­
tos a  la órden del día de la primera.

La jun ta  se celebrará en Madaiden el domici­
lio social, paseo de Recoletos, núm, 9,

Los accionistas que deseen formar parte de 
esta junta deben depositar sus títulos 10 dias an­
tes del señalado para su celebración,

Los ^póM tos se recib irán  gratis todos los dias 
no festivos desde las diez de la m añana hasta las 
tres d(> la tarde.
, ,  ^ ‘?i^  ‘drid, en la  Sociedad general de Crédito 
Moviiiano Español, paseo de Recoletos, num. 9.

Sjciedad general de Créítito 
Moviiiarn Francés, place de Vendóme, núm . 15. 
y en J a  Sociedad general de Crédito Moviliario 
Hsjaaoi, boulevard Haussniann, 25. esquina á la  
ca le de H alevy. r h >f

Los billetes de entrada « p e d id o s  para la pri- 
son válidos para la segunda.

Madrid 24 de Mayo de 1872.—El secretario del 
Consejo, A. Ed. Gullon.

LIBRO de  LE C TU ^
DOM TEODORO GUERRERO

LECCIONES FA51ILIAHÉS
• pAgisas

DE LA LNTANCIA Y DE LA ADOLESCENm

T e rc e tó e d ic io n ,c o n li in in a *

L E C C IO N E S  D E  MUNDO
pAgisas de la iSpjCncu.

S eata  ed ición  c o rreg id a  y  aum entada

Se venden á 5 'r s .  elejemplar, enlasnrir. ’ 
librerías de Madrid. ■' I' ’ “  Prmcip»i^

Enprovineias 6 rs. franco de porte,'envÍTnrf
líos al auiior, en Madrid, callé de San AndrAj **' 
|irincipaL

Hay existencias de ambos libros en las »• . 
tes librerfas. Barcelona, D. Eudaldo Pul» V 
4 hijo: C ^ f í ,  Verdugoy compañía: Vcásna ¿ í ?  
yd iado li^  hijos de t^odriguez: Setilia, buQs ^  ' 
Málaga, Moya; Zaragoza, Gallifa: Ctiroo».
Alonso.' ^ c

Tomando por mayor los ejemplares «e ha., 
gran rebaja. **

nt; EL LIBRO
DE LOS JUECES MUMCIPALES.

P o r  D. C e lestino  M as y  A b ad , abogado hm 
colegio de  M adrid . °

Segunda¿'díciÓD,' corregida y aumentada Ejter 
hro es reconocido oomo Indispensable i  los iij(,i 
municipales, por algunos señores presidentes 
diencia.

Se vendé en la librería de' López, calle <Je¡ Cá, 
mea, 1», al precio de tres pesetas- para Madrid » 
tres poetas .23 céntimos para provincias, 
franqueado. Se admiten sellos de 50 milésimaí^ 
escudo.

DULCE ¥ AUIIBAES DE GlIíABÍS
Y  P I N A S  D E  L A  H A B A S A

, • DE LA ACREDITADA FABRICA

LA TO'MASITA,
Acaba de llegaron gran surtido de'todas clasa de 

dulces en conserva. Se espenden á precios sumamen­
te arreglados, en la calie de Serrano, núm. 4í <¡odí. 
terfa dé la Concepcioti, barrio de Salamanca.’

ACADEMIA
D E

M A E S T R O S  Y M A E S T R T S  D E  I N S T R i : C ( ^ O S  P f t IK A R U .

- C L A S E S  D E  M A T EM Á T IC A S,
E n señ a n za  m e rc aa til ,—L engua francesa, 

S IS T EM A  M ETRICO -DECIM A L.
, Honorarios sumamente módicos. Leganilos, 11, 

principal, jzquierda.. (3-S.)

agía nacarada
O R T E L L S .

Completamente inofensiva á la salud; quita la! 
manchas y pecas: conserva el cútis siempre fresco j 
á la par que le hermosea le dá nna blancura diifana, 
Piecio: 8 y lUreales fraseo:

Depdailo general: En el acreditado eslablecimienB 
exclusivo para peinados de señoras y adrOQOs c m  

eabello, fundado desde el año 1838.—Orteüt. Moa* 
tcra, 21. principal, M&diid. (2-S.

TENEDURIA DE LIBROS. —Se aprende en dos me­
ses por príclica.-^Al>ada, 20.—Cttóes mañaníj 

noche; domicilio tarde.

AVISO.
Acaban de llegar las camas hamacas con col- 

chon de b ilo .de  hierro tegido, puestas en eigran 
establecimiento de baRos de Arcfiena. ííada tan 
limpio, cómodo y económico. Unico depósito en 
España, P1NILLÓ3, Alcalá 17, donde se bailará lo 
más superior en colchones de muelles y demás 
artículos de su ramo. ____

MODAS.
Madame Antoinnátte (de ParfsJ ofrece á la* sefifl* 

ras su casa de confección de todos géneros de modu 
en trajes completos, sombreros y capotas y trajes pa­
ra niSos. Lotos en 2 í  horas. Jacometrezo, núm. « ,  
principal izquierda.

PRESTAMOS T  COMPRAS DE ALHAJAS,
papel del Estado, casas y papeletas del Monte de Pi®* 
dad, con reserva y prontitnd.

Y E N T A  D E  A L H A J A S  Y  R E L O JE S  D E ORO
precios fijos baratos. Las habitaciones de venta seps* 
radas de las de mpeño. (®)

CALLE DE PRECUPOS. 18. EfTBESPaO- _

THE PACIFIC STEAM
N A V I6A TI0N  GOSPANT.

V apores-correos ing leses  p a r a  R io -Janeir^  
M oatev tdeo , B uenos-A ires y  todos los puertor 

d e l  Pacídco.
De Lisboa, tres v cuatro veces al me*'

SALIDAS.
De Santander, una vez al mes.

Estos magníficos vapores, que son de

viajero
trato inmejorable. ,

Para lomar pasaje i  Santander y Lisboa, lac' ^  
mercancías directamente y cuantos ¿rid.
deseen, dirigirse al ajenie de la compañía ®n M* ’ 
D. L. Ramírez, calle de Alcalá, número 12, don 
dan gratis los prospectos.

A V IS O  A L  PÜBLICO .
Esta compafiía tiene el honor de poner 

cimiento del públicoque ha acordado que los 
ros de tercera clase que lomen sus billetes ea a  
para Rio-Janeiro, Montevideo, 6 B u en o s  Air», 
gnen solo i .  140 rs. d^de Madrid á coslqnicrB  ̂
dichos puerios, están inclnidos en el 
pasaje del ferro-carril, manutención i  bordo, 
cama, etc. Para tener derecho á este benebcio 
dispensable lomar el pasaje eo Madrid en la S 
de la compañía, calle de Alcalá, nümcro

A D V E R T E N C IA  IM P O R T A N T E - 
Esta compañía previene i  los señores 

qne no tiene en Madrid más ajenie ni r e p ^  ^\\t  
autorisado por ella qne el citado D. L. 
de Alcalá, núm. 12. '

DIRECTOR T PROPIETABIO ^
CON T,g.QpOI.DO DBALBA S A L C B ^

M A D R I D : — 1 8 7 2 . 

i M P B E X T A  A  C A R  C O  D E  J O A N  I N I E S I * -

Uortaleza, I 28.

Ayuntamiento de Madrid




